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Expediente



O que e filantropia em comunidades rurais?

Ouvir o diálogo de Manduco e Batata é muito 
ilustrativo do que precisamos compreender sobre esse 
grande país chamado Brasil, sobre esse conceito que 
cascateia pelo mundo chamado filantropia.
“- Tu tá entendendo, Manduko?”
“- Eu tô pensando, Batata.”

Pensar é um passo importante. Mas decifrar o 
pensamento, junto com quem começa cedo na labuta 
é necessário. 

Aliás, a filantropia comunitária, diferente do 
entendimento que durante séculos fez parte do 
conceito filantropia, não está associada à ideia de 
caridade. Mas de pensar e construir juntos alternativas. 

Alternativas de o que fazer com alternativas sobre 
como pagar o feito. 

E aí vem o ponto importante. O dinheiro que paga não 
precisa somente vir de fora, mas pode ser buscado 
dentro das próprias comunidades. Afinal, em todo 
lugar há abundâncias. Vamos desvelar-lá mesmo onde 
somente a escassez teima a aparecer.

Mas como dialogar com as pessoas com menos 
recursos financeiros sobre o fato de que elas também 
podem contribuir, serem filantropos? É possível ser 
feito de  diferentes formas. 
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Existem muitos bens que podem ser monetizados: 
o saber, a ação, o quintal, a produção... E existem 
os grãos de areia que se transformam em dunas; 
as gotas d`águas que se transformam em lagoas. 
As comunidades deste imenso território sempre 
produziram desenvolvimento econômico, elas apenas 
não foram vistas. 

A filantropia comunitária considera essas realidades. 
Não é apenas o recurso de fora que importa, mas o 
match com o recurso de dentro.

E é com esse entendimento que ManduKo e Batata 
vão contar muitas histórias de comunidades na 
Baixada Maranhense. Como é a filantropia na 
comunidade Cocazinho? Em Itamatatiua? No Parque 
Agroecológico Buritirana? Em Cajual?

Tá endendendo?
Não?

Então acompanhe nossa coleção. Manduko e Batata 
vão explicar tudinho como se passa. De canoa, a 
cavalo baixadeiro, de bicicleta, de pau de arara e 
mesmo a pé, pelas trilhas de chão e de água que 
levam a muitos cantos deste lindo território que é a 
Baixada Maranhense.

E por aqui vou ficando, sempre com sonhos e muita 
esperança.

Regina Cabral
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